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			PREFÁCIO


			A profissão do repórter em pauta


			Para quem faz ou estuda o jornalismo audiovisual, o repórter Caco Barcellos é uma referência pelo seu rigor na condução de reportagens investigativas e pela rara sensibilidade com que aborda temas duros e silenciados. Pode-se dizer que ele levou para a televisão os princípios do New Journalism, designação dada às narrativas jornalísticas que empregam técnicas da literatura no tratamento dos fatos reais, valorizando a descrição das cenas, a construção dos personagens, o papel do narrador e o jogo discursivo em torno dos vários pontos de vista. 


			Com o Profissão Repórter, programa protagonizado por Caco Barcellos e uma equipe de jornalistas que vai às ruas com ele e/ou sob sua orientação, temos acesso à experiência, ao “método” e à concepção que esse respeitado e premiado jornalista da TV Globo tem do próprio jornalismo. Ao incorporar ao produto (as grandes reportagens) o seu processo de produção (escolhas, interpretações, dificuldades etc.), o programa também contribui para um jornalismo que, às claras, expõe suas práticas. Nele, Caco Barcellos é um mestre, ainda que não se perceba como tal, que divide com os mais jovens seus aprendizados. Como recém-formada, Paula Passos teve o privilégio desse convívio ao ser selecionada, em 2017, pelo Globo Lab – Profissão Repórter, para uma imersão de uma semana na rotina do programa. Um período curto, mas suficiente para plantar as sementes que resultaram neste livro. 


			Para a dissertação de mestrado, que desenvolveu no Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), sob minha orientação, Paula trouxe a disposição para compreender melhor o Profissão Repórter, especialmente sua roteirização, na qual, não por acaso, havia ecos bem evidentes da narrativa literária do New Journalism, e do cinema documentário, incorporada ao programa por outros integrantes da equipe. Foi com essa hipótese que Paula avançou na pesquisa, conjugando entrevistas com a equipe e informações documentais, com uma análise minuciosa dos programas nas suas mais diversas fases. A preocupação era identificar as recorrências que nos permitiriam apresentar o que poderiam ser as especificidades do “modo de fazer” e a caracterização geral que tornavam o Profissão Repórter tão singular entre tantos outros programas jornalísticos. Nesse percurso, a noção de dispositivo midiático, já empregada em outros estudos de mídia que eu havia realizado1, mostrou-se operativa para tratar também esse “modo de fazer”.


			A noção de dispositivo aparece na obra de Michel Foucault, mas, ao ser reoperada por Giorgio Agamben, passa a designar “qualquer coisa que tenha de algum modo a capacidade de capturar, orientar, determinar, interceptar, modelar, controlar e assegurar os gestos, as condutas, as opiniões e os discursos dos seres viventes”, dando maior ênfase aos processos de subjetivação2. É por esse caminho que a noção de dispositivo inspira os estudos de cinema, nos quais o termo passa a descrever a “modelagem” do real, o direcionamento dos comportamentos e discursos dos sujeitos envolvidos na situação de representação, a tal ponto que o filme não existiria se não fosse uma determinada “estrutura” ou “regras” criadas pelo diretor para a filmagem. Ou seja, o filme só existe pela construção de determinadas situações e “regras” criadas pelo próprio dispositivo de filmagem. Os documentários de Eduardo Coutinho, que também atuou no telejornalismo e foi colega de Barcellos, são a melhor expressão desses filmes-dispositivo no documentário brasileiro. 


			Desdobrando ainda mais a noção de dispositivo, passamos a entendê-lo como um conjunto recorrente de procedimentos e “modos de agir” envolvidos na realização de qualquer produto midiático, desde que determinem diretamente sua manifestação. O Profissão Repórter nos parecia, já em uma primeira visada, construir um tipo de dispositivo, a começar pela existência de um “protocolo” ou “método” sem o qual não existiria. 


			A atração é construída necessariamente a partir de situações nas quais um jornalista mais experiente, Caco Barcellos, acompanha, orienta e “faz junto” o trabalho de reportagem com profissionais, apresentando, como seu slogan sugere, “os bastidores da notícia, os desafios da reportagem” ao público. Há, portanto, uma “estrutura” base, uma situação predeterminada na qual se dá a interação entre as fontes e os jornalistas, bem como entre eles, sem a qual não existiria o Profissão Repórter como tal. 


			Mas há muito mais que isso e, depois de analisar 90 edições do programa, entre 2018 e 2019, Paula Passos identifica e descreve as recorrências que lhe permitem propor o dispositivo de representação jornalística do Profissão Repórter. É essa a perspectiva original deste livro, que, com escrita clara e precisa, representa também uma contribuição da jornalista Paula Passos à formação de colegas e futuros colegas.
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			Pesquisadora associada ao Centro de Pesquisas Sociossemióticas (CPS/PUC-SP) 
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					1  Cf., por exemplo, FECHINE, Y.; MOREIRA, D. G. Dispositivo midiático de participação nas interações transmídias: explorando o conceito a partir das ações da Rede Globo no seriado Malhação. Galaxia [on-line], São Paulo, n. 32, p. 26-37, ago. 2016.
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			Uma inquietação pessoal


			O livro que você lê agora é resultado da minha pesquisa de mestrado, realizada no Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Ela é indissociável do meu percurso pessoal no jornalismo. Por isso, é pertinente voltar, ainda que brevemente, no tempo para costurar os eventos que me ajudaram a escrevê-la.


			No final da graduação em Comunicação Social – Jornalismo, em 2015, intensifiquei meus questionamentos sobre o telejornalismo diário. Sempre muito breve, como uma síntese de algo que, com certeza, era maior. Naquela época, comecei a assistir ao Profissão Repórter (PR), programa semanal da TV Globo, com mais frequência, e a me interessar pelo modo como as histórias eram contadas: repórteres em primeira pessoa, a exibição dos bastidores da notícia, o deslocamento (e a presença) das equipes de reportagem em cidades nem sempre vistas pela grande imprensa, além, claro, de temáticas relacionadas aos Direitos Humanos. 


			A partir de 2017, comecei a querer pesquisar o PR e, à medida que amadurecia a ideia de ingressar em um mestrado, fiz cursos na área de cinema. Foram esses cursos, aliados ao meu interesse pelo PR, que, de alguma forma, permitiram que eu pensasse que poderíamos aplicar ao telejornalismo alguns dos mecanismos de concepção do fazer fílmico. E talvez meu primeiro estágio na TV Universitária, por meio do extinto Curta PE, tenha influenciado nessa primeira noção sobre a linguagem do cinema, a partir de uma perspectiva dos bastidores, já que o programa divulgava os curtas produzidos no estado há mais de 15 anos. Lá, em 2013, escrevíamos roteiros de apresentação, entrevistávamos cineastas e assistíamos a muitos curtas-metragens.


			Após alguns anos, pensava: como contar histórias com um melhor desenvolvimento das personagens? Como ampliar a audiência e tornar o telejornalismo mais atrativo? Ainda mais com a concorrência da internet. Ou ainda: como transformar longas reportagens para a web em material audiovisual; afinal, o apelo acaba sendo maior do que realizar a leitura de inúmeras páginas de texto. 


			Em um dos cursos que fiz depois da minha graduação, conheci Aleksei Abib, diretor, roteirista e consultor de roteiro do PR. A capacitação, promovida pela Fundarpe (Fundação do Patrimônio Histórico e Artístico de Pernambuco), durou um final de semana no Recife, em 2017. O tema: roteiro para séries de TV. O nome do professor não me era estranho, mas confesso que nem pesquisei muito sobre ele. Queria aprender sobre aquele novo universo, que ainda me era desconhecido. Enquanto as horas se passavam, entendi que ele era a mesma pessoa que havia escrito um capítulo no livro comemorativo dos 10 anos do PR.


			Na aula, ele mencionou o trabalho feito com a equipe e o que eu já tinha lido sobre a experiência dele com os/as profissionais do programa começou a fazer mais sentido ainda. Era a comprovação de que o que eu vinha pensando há anos estava materializado na minha frente. E aquele encontro começou a contornar fluidamente o que, depois, tornou-se minha dissertação. 


			Outra experiência igualmente importante foi a participação, em 2017, do Globo Lab – Profissão Repórter, um concurso organizado pela Globo Universidade que pedia reportagens de seis capitais brasileiras de jovens jornalistas ou estudantes de comunicação. As 10 melhores receberiam como prêmio uma semana de imersão com a equipe do programa, em São Paulo, para reelaboração da reportagem enviada, aos moldes do PR. Com isso, minha colega e amiga Camila Moura e eu pudemos notar que expressões como “curva dramática”, “drama”, “narrativa” eram muito fortes no vocabulário3 da equipe que pensava coletivamente cada programa. Ou seja, estava claro que havia um modelo próprio de se criar uma reportagem, e ainda com influência da linguagem cinematográfica.


			 Quando cheguei ao Programa de Pós-Graduação em Comunicação (PPGCOM) da UFPE, em 2019, comecei com minha orientadora, Yvana Fechine, a pensar por quais caminhos poderíamos analisar o PR. Minha ideia inicial era mostrar que as edições seguiam o roteiro clássico de cinema. Porém, observamos, ao assistir aos programas, que não era tão suficiente analisar a construção do PR com foco apenas no cinema de ficção, já que o programa só tem seu roteiro construído enquanto tal depois que é montado na ilha de edição. O processo é, evidentemente, bem diferente do roteiro clássico de ficção, que orienta toda a produção do filme (gravações, principalmente) e permite menos brechas para improviso. 


			 Por outro lado, ainda que o roteiro do PR não apresente um formato tão rígido, os/as editores/as só conseguem combinar as narrativas de cada edição porque, antes de irem à rua, repórter e cinegrafista já têm uma proposta — e, de certo modo, um percurso — previamente internalizada de como as ações precisam ser captadas, o que permite que a montagem se beneficie. Isso foi importante para, mais à frente, entendermos o PR como um dispositivo jornalístico. 


			 Com os meses, porém, durante nossos encontros, Fechine percebeu que minha fala sempre trazia elementos variados de construção do programa, que abarcavam muito mais do que simplesmente o roteiro stricto sensu. Poderíamos falar sobre o uso de câmeras, sobre a edição de imagens (montagem), sobre o papel do/a repórter, sobre o envolvimento com as personagens etc. Poderíamos também adentrar o programa por meio da análise semiótica, pensando nas estratégias de enunciação. E assim fomos tateando para entender o que o objeto de pesquisa nos mostrava, sem “forçar a barra” para encaixá-lo em uma hipótese de pesquisa que escondesse já um resultado final. Seguimos.


			 Ao longo do segundo semestre de 2019, aproveitando a possibilidade de intercâmbio entre programas de pós-graduação, cursei disciplinas na Universidade de São Paulo (USP) e fiz entrevistas com Caco Barcellos, diretor do PR; Gabriel Mitani, antigo editor; Caio Cavechini, ex-editor executivo; e Aleksei Abib, consultor de roteiro. Esses contatos possibilitaram a certeza de que o trabalho estava percorrendo um caminho em que cinema e telejornalismo se encontravam não apenas numa especulação inicial, mas que seguiam juntos assim há bastante tempo. 


			Continuei com as análises em busca de recorrências no formato, até ser apresentada ao conceito de dispositivo no cinema. Fiz uma revisão bibliográfica sobre o tema, mas foi na tese de Migliorin (2008) que muito do que me faltava começou a fazer sentido. Foram meses tentando dar forma a algo que eu notava nas análises, mas que não sabia ainda muito bem como abordar. 


			Com o trabalho dele, surgiu a hipótese de olhar para o PR como um dispositivo de representação jornalística. Este passou, então, a ser o problema norteador da pesquisa: verificar o conceito de filme-dispositivo do cinema documentário no telejornalismo, a partir do PR. Seria possível afirmar que o programa se forja como um dispositivo de representação no jornalismo? 


			 Uma dificuldade, porém, surgiu: como usar um conceito que é aplicado em um único produto — no caso, um filme documentário — a mais de 400 edições, exibidas entre 2008 e 2019? Diante do grande escopo, o caminho foi encontrar categorias que contivessem elementos recorrentes em quase todos os programas analisados. A partir dos limites impostos pela própria equipe para gravação do fazer jornalístico, poderíamos pensar no PR como esse dispositivo de representação jornalística. Adiante explicaremos o que é um dispositivo e também quais são seus limites. 


			Outra dificuldade encontrada foi fechar o corpus do trabalho, devido ao grande volume de material na época: cerca de 450 edições, cada uma, com média de 30 minutos. Por isso, nossa metodologia envolveu uma observação exploratória, horizontal, fazendo uma escolha arbitrária, mas não aleatória dos programas. Ou seja, não respeitamos um modelo de escolha, baseado em um recorte temporal para observação a priori, mas fomos reassistindo aos programas a partir da hipótese levantada, já que havia uma análise prévia do PR. 


			Cerca de 100 programas foram assistidos, com análise aprofundada e sistematizada de 45 deles. Pelo menos três edições de cada ano foram observadas, com temáticas diferentes: saúde, segurança pública, política, economia, cultura e desastres ambientais. Todos esses temas foram escolhidos, por acreditarmos que as recorrências de formato se manteriam, apesar dos diferentes assuntos. Com base nesse corpus e no referencial teórico apoiado em estudos do cinema, do jornalismo e de linguagem, traçamos o percurso argumentativo da pesquisa. 


			Este livro apresenta seis capítulos. O primeiro é este que você está lendo, uma explicação sobre o que me motivou a pesquisar o Profissão Repórter. O segundo traz o histórico de criação do programa, o formato, a apresentação de alguns integrantes da equipe e como sua trajetória na literatura (e utilização de técnicas do New Journalism) e no cinema influencia diretamente no formato do PR. Depois explicamos como essas ligações desembocam na contratação de Aleksei Abib para consultoria de roteiro à equipe, mostrando a preocupação com a construção narrativa. 


			No terceiro capítulo, mostramos relações entre o cinema e jornalismo, por meio da inserção de documentaristas do Cinema Novo na TV Globo, a exemplo do Globo Shell Especial e do Globo Repórter, e estabelecemos relações entre essas atrações e o PR. 


			No capítulo seguinte, explicamos como o Cinema Direto e o Cinema Verdade influenciam no modelo da atração semanal. 


			Finalmente, no quinto capítulo, chegamos ao conceito de dispositivo, na concepção de Consuelo Lins (2007a e 2007b) e Migliorin (2008), observando, portanto, a viabilidade de traçarmos um dispositivo jornalístico de representação a partir do PR. Apontamos, descrevemos e exemplificamos procedimentos recorrentes nos 14 anos de programa analisados e postulamos que podem ser considerados como constituintes do dispositivo jornalístico: 1) o processo de construção da notícia incorporado ao produto que vai ao ar (autorreferencialidade); 2) a presença de um repórter-mentor, personificado na figura de Caco Barcellos; e 3) a existência de personagens-condutoras da ação. 


			 Espero que, ao final deste livro, você consiga compreender que é possível pensar, a partir do PR, em um programa jornalístico que se organiza nos moldes de um dispositivo. Espero também que a inquietação que me conduziu na escrita deste livro possa contribuir para estudiosos/as e produtores/as do cinema documentário e do telejornalismo. Afinal, a “matéria-prima” de ambos é narrar o “real”. 


			


			

				

					3  No segundo semestre de 2020, durante participação na disciplina eletiva que ministrei no estágio-docência na UFPE, Abib comentou que tinha dado aulas de roteiro para todo jornalismo da Globo SP. Mais uma vez, percebi que esta pesquisa se torna atual para o telejornalismo brasileiro, por evidenciar modos possíveis de construção da notícia, por meio de elementos que abordo no decorrer do livro. 
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